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Em encontros simultâneos 
à 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30), os povos 
de terreiros e quilombolas se 
reúnem no dia 15, em Salva-
dor e no Rio de Janeiro, para 
levar ao debate, além da ques-
tão climática, a luta contra o 
racismo ambiental e os direi-
tos dos territórios. 

A Cúpula dos Povos de Ter-
reiro acontecerá no Parque da 
Pedra de Xangô, em Salvador, 
de 9h às 13h. No Rio de Janei-
ro, o encontro será na I Cúpu-
la das Vozes Quilombolas pelo 
Clima, na Fundição Progresso, 
das 9h às 17h. O evento no Rio 
de Janeiro ocorre em parceria 
com a Associação Estadual das 
Comunidades Quilombolas 
do Rio de Janeiro (AcquilerjJ). 
A iniciativa das cúpulas é da 
KOINONIA Presença Ecu-
mênica e Serviço.

Em entrevista à Agência 
Brasil, a diretora executiva da 
KOINONIA, Ana Gualberto, 
defende que a COP30 deveria 
ter uma agenda de vida e de 
importância das comunidades 
negras tradicionais. 

“O que tem acontecido 
no Brasil e no mundo é que 
as comunidades negras tradi-
cionais, tanto os quilombos 
como os terreiros, não têm 
sido ouvidos como atores e 
atrizes importantes para a 
preservação ambiental, para 
a manutenção de áreas e para 
apresentar propostas de solu-
ção para adiar o fim do mun-
do que está acontecendo coti-
dianamente”, ressaltou Ana.

A realização da Cúpula dos 
Povos de Terreiro, no Parque 
da Pedra de Xangô, é muito 
simbólica por se tratar do pri-
meiro parque feito pela Prefei-
tura de Salvador para o povo 
de matriz africana. 

Povos de 
terreiros e 
quilombolas 
se reúnem 
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Estudantes já podem renegociar

Inep prorroga inscrições 

Redução do desmatamento

Concurso do TCU oferece 20 vagas 

Enem: mais inscritos idosos

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) publicou 

o Aviso de Licitação refe-

rente ao Pregão Eletrôni-

co nº 90014/2025 – UASG 

201057, cujo objeto é a 

aquisição de equipamen-

tos e soluções completas 

em sistemas de transmis-

são de TV digital padrão 

ISDB-Tb. O processo inclui 

entrega, instalação, con-

figuração, ativação e trei-
namento técnico.

A iniciativa integra a 

estratégia de expansão 

do sinal de rádio e TV da 

Empresa Brasil de Co-

municação (EBC) por 

meio da Rede Nacional 

de Comunicação Pública 

(RNCP) e de outras emis-

soras públicas, resultando 

na criação de uma Mega 

Ata de Registro de Preço. 

O instrumento permitirá 

a adesão de parceiros pú-

blicos da RNCP e da Rede 

Legislativa, facilitando fu-

turas aquisições com con-

dições unificadas e con-

formidade técnica com 

os padrões de engenharia 

da EBC. 

O edital está disponí-

vel no Portal de Compras 

do Governo Federal.

Mais de 160 mil estudan-

tes já podem renegociar 

suas dívidas junto ao 

Fundo de Financiamento 

Estudantil (Fies) para con-

tratos firmados a partir de 
2018. O prazo para realizar 

o acordo vai até 31 de de-

zembro de 2026, e todo o 

processo será realizado de 

forma digital pelo aplica-

tivo Fies Caixa ou pelo site 

da Caixa. O objetivo do 

Ministério da Educação 

(MEC) é facilitar a regula-

rização das dívidas e ofe-

recer melhores condições 

de pagamento para os es-

tudantes. A medida deve 

beneficiar cerca de 160 
mil pessoas com parcelas 

em atraso.

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) prorrogou até esta 

sexta-feira (7) o prazo de 

inscrição para professo-

res de cursos de medicina 

interessados em compor 

o Cadastro de Elaborado-

res e Revisores de Itens 

da Educação Superior do 

Banco Nacional de Itens 

da Educação Superior. A 

chamada pública é volta-

da à elaboração de ques-

tões e revisão de itens 

para o Exame Nacional de 

Revalidação de Diplomas 

Médicos Expedidos por 

Instituições de Educação 

Superior (Revalida) e para 

o Exame Nacional de Ava-

liação da Formação Médi-

ca (Enamed).

A Amazônia Legal regis-

trou o menor índice de 

desmatamento dos últi-

mos 17 anos, em unidades 

de conservação federal. 

Já o Cerrado registrou o 

segundo menor índice 

desde 2007, ano em que 

o Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodi-

versidade (ICMBio) foi im-

plantado.

O levantamento foi di-

vulgado na semana pas-

sada pelo Instituto de Pes-

quisas Espaciais (Inpe). 

O estudo mostra que, 

entre agosto de 2024 e 

julho de 2025, 134 qui-

lômetros quadrados de 

desmatamento foram 

registrados em unidades 

de conservação federais 

da Amazônia.

As inscrições para o car-

go de auditor federal de 

controle externo (AUFC) 

do Tribunal de Contas da 

União (TCU) estão abertas 

no site da banca examina-

dora contratada para ela-

borar o certame, o Cen-

tro Brasileiro de Pesquisa 

em Avaliação e Seleção e 

de Promoção de Eventos 

(Cebraspe). O prazo de 

inscrição vai até as 18 ho-

ras do dia 3 de dezembro, 

no horário de Brasília.

A remuneração do car-

go é de R$ 26.159,01, para a 

jornada de trabalho de 40 

horas semanais. 

O cargo de auditor fe-

deral de controle externo 

requer diploma de nível 

superior, em qualquer 

área de formação. 

A aplicação do exame, 

marcada para os dias 9 e 

16 de novembro, traz um 

fato relevante de exercí-

cio de cidadania. O total 

de inscritos confirmados 
com 60 anos de idade 

ou mais cresceu 191% da 

edição de 2022 para a de 

2025. No período, o núme-

ro de participantes nessa 

faixa etária passou de 

5.900 para 17.192.

Os estados que regis-

traram maior número de 

inscritos confirmados aci-
ma de 60 anos foram Rio 

de Janeiro (3.087), São 

Paulo (2.367) e Minas Ge-

rais (1.997). 

Os números traduzem 

o avanço educacional.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Governo brasileiro promoverá leilão 

Compra de equipamentos de 
transmissão digital 

Dia D: Saúde intensificará 
mobilização contra dengue

O Ministério da Saúde vai 
promover uma ação de mobili-
zação nacional contra a dengue 
no próximo sábado (8). O ob-
jetivo é conscientizar gestores 
públicos, profissionais da saúde 
e a população em geral sobre a 
importância das medidas reco-
mendadas para conter a pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti, principal transmissor 
da doença.

“A gente age ao longo de 
todo o ano, mas agora é a opor-
tunidade de voltarmos a cha-
mar a atenção da população 
para evitarmos qualquer tipo 
de cenário, de crescimento do 
número de casos”, declarou o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, ao anunciar a realiza-
ção do Dia D contra a dengue. 
A iniciativa faz parte da campa-
nha nacional “Não Dê Chance 
para Dengue, Zika e Chikun-
gunya”, que o ministério lançou 
nesta segunda-feira (3).

“Agora é hora de organizar 
a assistência à saúde, reforçar as 
ações de prevenção e orienta-
ção e identificar os pontos es-
tratégicos a atacar nas cidades”, 
acrescentou o ministro.

De acordo com o ministé-
rio, em 2025, foram registra-
dos, até o momento, 1.611.826 
casos prováveis de dengue e 
1.688 mortes. Ainda segundo 
a pasta, os resultados são, res-
pectivamente, 75% e 72% in-
feriores aos do mesmo período 
de 2024.

Mesmo com a redução dos 
números, o ministro considera 
a situação alarmante. Principal-
mente porque, historicamente, 
os números de casos de dengue, 
zika e chikungunya costumam 
aumentar entre novembro e 
maio, quando as condições cli-
máticas são mais favoráveis à 
proliferação do mosquito.

Além disso, outro dado 
preocupa os técnicos do minis-
tério: o aumento do número 
de municípios brasileiros em 
estado de alerta para a dengue. 
Uma pesquisa realizada em 
agosto e setembro apontou que 
ao menos 30% das cidades já se 
encontravam nesta situação.

“O cenário exige atenção 
redobrada nos locais em aler-
ta”, comentou o secretário ad-
junto de Vigilância em Saúde 
e Ambiente, Fabiano Pimenta, 
chamando a atenção para a im-
portância da participação da 
população no enfrentamento 
ao mosquito.

Segundo Pimenta, mais de 
80% das larvas do Aedes ae-
gypti encontradas por agentes 
de combate a endemias que 
visitaram imóveis em 3,2 mil 
municípios estavam em am-
bientes domiciliares, em locais 
como vasos de plantas, prati-
nhos, garrafas usadas, bebe-
douros, pneus, entulho, lixo, 

sucata, caixas d´água, cisternas, 
filtros, barris, calhas, ralos, va-
sos sanitários sem uso, tanques 
em obras, piscinas, fontes orna-
mentais e até mesmo em folhas 
de bromélias, casas de coco e 
cavidades de árvores.

Até o momento, as cinco 
unidades da federação com 
maior número de casos prová-
veis de dengue são São Paulo 
(890 mil), Minas Gerais (159,3 
mil), Paraná (107,1 mil), Goiás 
(96,4 mil) e Rio Grande do Sul 
(84,7 mil). De acordo com o mi-
nistério, o estado de São Paulo 
também tem o maior número de 
óbitos: 1.096, ou 64% das 1.688 
mortes já confirmadas.

Mobilização contra a doença será realizado no próximo sábado
José Cruz/Agência Brasil

O objetivo é conscientizar gestores públicos, profissionais da saúde e a população

O Brasil emitiu 2,145 
bilhões de toneladas de gás 
carbônico equivalente (Gt-
CO2e) ao longo de 2024, 
registrando queda de 16,7% 
nas emissões brutas de gases 
do efeito estufa, em relação ao 
ano anterior, quando foram 
emitidas 2,576 GtCO2e. A 
diminuição é de 22%, quando 
consideradas emissões líqui-
das, que descontam a captura 
de carbono por florestas se-
cundárias e áreas protegidas.

Os dados foram divul-
gados na segunda pela rede 
Observatório do Clima, na 
13ª edição do Sistema de Esti-
mativas de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa (SEEG), que 
traz um panorama do ano de 
2024 a partir do inventário de 
cinco grandes setores: mudan-
ça de uso da terra, agropecuá-
ria, energia, processos indus-
triais e resíduos.

A queda registrada no úl-
timo ano é a maior dos últi-
mos 16 anos e a segunda mais 
significativa da série histórica 
iniciada em 1990, quando os 
dados revelaram uma dimi-
nuição de 17,2% na população 

climática.
Na avaliação de Márcio 

Astrini, secretário-executivo 
do Observatório do Clima, 
o resultado positivo posicio-
na bem a liderança brasileira 
na 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30), 
que se inicia no próximo dia 
10 de novembro.

“Dificilmente teremos 
dentro do G20 [países mais 
ricos] ou dentro dos dez 
maiores emissores, países 
chegando na COP30 com 
um número de redução total 
das suas emissões, tal qual 
esse número que a gente está 
apresentando agora.”

Quando consideradas as 
emissões brutas por setor, do 
total de 2,145 bilhões de to-
neladas de gás carbônico equi-
valente em 2024, a mudança 
de uso da terra respondeu por 
42%, agropecuária foi respon-
sável por 29%, o setor de ener-
gia emitiu 20%, enquanto os 
resíduos e os processos indus-
triais foram responsáveis por 
5% e 4% respectivamente.

No Brasil, o setor de 

mudança de uso do solo é o 
maior responsável pelas emis-
sões desde o início da série 
histórica. Em 2024, o setor 
foi responsável pela emissão 
de 906 milhões de toneladas 
de CO2e, sendo que 98% 
desse total tem origem no 
desmatamento.

Segundo a pesquisadora 
Bárbara Zimbres, do Insti-
tuto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia (IPAM), desde 
2022, o setor tem observado 
queda nas emissões decorren-
te do aumento do controle do 
desmatamento.

“No último ano a gente 
teve a maior queda nas emis-
sões brutas de 32%”, destacou.

A Amazônia registrou a 
queda expressiva com redução 
de 41% nas emissões de gases 
do efeito estufa e o Cerrado 
também reduziu em 20% a 
poluição climática, mas o Pan-
tanal foi o bioma com a que-
da mais expressiva de forma 
proporcional ao seu território, 
com redução de 66%. Apenas 
o Pampa aumentou as emis-
sões no últmo ano, com cres-
cimento de 6%.

País reduziu 16% emissões 
de gases do efeito estufa

Fernando Frazão/Agência Brasil

Números relativos a 2024 mostram maior queda dos últimos 16 anos


